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Euro

R$ 5,130

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,95%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,796
(+0,2%)

30/maio 4,754

31/maio 4,753

1/junho 4,804

2/junho 4,788

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,05%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,82%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1/6        2/6       3/6 6/6
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TRABALHO

Verba para reajuste 
sai do Orçamento

Dotação de R$ 1,7 bilhão destinada a recompor ganhos dos servidores é usada para reduzir cortes de 
despesas dos ministérios. Para o Fonacate, governo teria decidido não corrigir salários neste ano

O 
governo federal decidiu usar 
a reserva de R$ 1,74 bilhão 
destinada ao pagamento 
de reajuste de servidores 

incluída no Orçamento da União 
deste ano, para reduzir os cortes 
de despesas  anunciados em maio. 
A ação indica “decisão por não dar 
aumento para o funcionalismo nes-
te ano”, de acordo com o presiden-
te do Fórum Nacional Permanente 
de Carreiras Típicas de Estado (Fo-
nacate), Rudinei Marques.

“Ao empurrar a decisão para 
um momento em que não have-
rá mais tempo hábil para imple-
mentar reajustes, o governo mos-
tra que já decidiu não recompor as 
perdas inflacionárias, que já leva-
ram um terço dos salários do fun-
cionalismo. Se isso se confirmar, 
Bolsonaro será o único presiden-
te da República, em 20 anos, a não 
recompor de forma linear o salá-
rio dos servidores”, disse Marques.

O Ministério da Economia in-
formou que, com o remanejamen-
to da reserva de R$ 1,7 bilhão, o 
bloqueio nos gastos dos ministé-
rios será de R$ 6,96 bilhões, núme-
ro menor do que os R$ 8,2 bilhões 
anunciados anteriormente. 

De acordo com o ministério, 
o governo optou por reduzir o 
bloqueio de despesas utilizando 
o recurso reservado ao reajuste 
dos servidores do Executivo fe-
deral, inclusive, anunciado pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Porém, ainda de acordo com a 
pasta, uma decisão definitiva so-
bre reajuste salarial será tomada 
até o fim de junho. 

A verba de R$ 1,7 bilhão se-
ria inicialmente usada para incre-
mentar ganhos de policiais fede-
rais. Diante do descontentamen-
to das demais categorias, que não 
aceitaram ficar de fora do reajus-
te, o governo vinha, ultimamen-
te, acenando com um aumento li-
near de 5% para todo o funciona-
lismo. Essa medida teria um cus-
to de R$ 6,3 bilhões. Se o reajuste 

realmente for feito, esse valor terá 
que ser conseguido mediante um 
novo bloqueio no orçamento dos 
ministérios.

Prazo apertado

Na avaliação de Marques, se o 
governo não resolver agora a ques-
tão, vai ficar impossível conceder 
aumento de salários ao funciona-
lismo, devido à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, que impede o pre-
sidente da República de aprovar 
reajustes com pessoal 180 dias an-
tes do fim do mandato.

“O governo teria até esta terça-
feira para enviar ao Congresso o 

projeto de lei (PLN) para reforçar 
o Orçamento deste ano de mo-
do que dê para produzir efeitos 
até 2 de julho. No entanto, ho-
je (ontem), o governo foi na di-
reção oposta, ao usar o volume 
já reservado para o reajuste para 
abater a necessidade de contin-
genciamento. Isso já indica que a 
decisão é dar reajuste zero”, dis-
se o presidente do Fonacate. Se-
gundo Rudinei Marques, as en-
tidades representativas do fun-
cionalismo pretendem denun-
ciar aos 1 milhão e 200 mil servi-
dores civis ativos e aposentados, 
e seus pensionistas, o descaso do 
governo com a categoria.

 » MICHELLE PORTELA

Bolsonaro queria dar aumento só para policiais, depois acenou com reajuste de 5% para todas as categorias. Prazo para decisão está acabando  

Ana Volpe/Agência Senado

Ao empurrar a decisão para um momento 
em que não haverá mais tempo hábil para 
implementar reajustes, o governo mostra 
que já decidiu não recompor as perdas 
inflacionárias, que já levaram um terço 
dos salários do funcionalismo"

Rudinei Marques, presidente do Fonacate

Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) mostram que o Brasil 
criou 196,9 mil empregos com 
carteira assinada em abril pas-
sado. O levantamento, divulgado 
ontem pelo Ministério do Traba-
lho e Previdência Social, aponta 
que o setor de serviços puxou o 
resultado positivo. 

De acordo com o Caged, houve 
melhora em relação ao verificado 
no mesmo mês do ano passado — 
quando haviam sido abertas 89,5 
mil vagas — e na compração com 
março deste ano (88,1 mil). 

Segundo João Maurício Le-
mos Rosal, economista-chefe da 
Terra Investimentos, o Caged au-
mentou a coleção de surpresas 
positivas nos indicadores de ati-
vidade. “O fato de o BEm — pro-
grama de garantia provisória de 
emprego — ter se encerrado em 
abril torna ainda mais impres-
sionante o resultado. O vigor do 
desempenho do emprego no se-
tor de serviços sugere que a eco-
nomia está colhendo frutos do 

retorno à normalidade das ativi-
dades presenciais”, disse.

De acordo o Caged, quatro 
dos cinco setores da economia 
que têm os dados computados 
tiveram resultados positivos na 
geração de vagas. O setor de ser-
viços abriu 117.007 postos de tra-
balho formais, consolidando a 
recuperação do setor no perío-
do pós-pandemia. Os demais se-
tores tiveram um patamar seme-
lhante de geração de trabalho. É 
o caso do comércio (29.261 va-
gas), da indústria (26.378) e cons-
trução civil (25.341). A agrope-
cuária fechou 1.021 vagas.

O Caged é alimentado por in-
formações fornecidas ao gover-
no pelas empresas — e considera 
apenas os empregos com cartei-
ra assinada, isto é, não inclui os 
informais. Com isso, os resulta-
dos não são comparáveis com os 
números do desemprego divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), co-
letados por meio da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 

Contínua (Pnad). A pesquisa do 
IBGE é mais abrangente, pois con-
sidera trabalhadores informais e 
por conta própria.

Segundo o Pnad, o índice de 
desemprego no Brasil caiu para 
10,5% no trimestre de fevereiro 
a abril, o menor nível para esse 
período desde 2015, mas a falta 
de trabalho ainda atinge 11,3 mi-
lhões de brasileiros.

Pandemia

Os dados do Caged apresen-
tam uma grande diferença nos 
números do início da pandemia. 
Em abril de 2020  foram fechadas 
981,8 mil vagas com carteira as-
sinada. A comparação com anos 
anteriores a 2020, segundo analis-
tas, não é mais adequada porque 
o governo mudou a metodologia. 

Segundo o secretário-executivo 
do Ministério do Trabalho e Previ-
dência, Bruno Dalcolmo, como em 
abril do ano passado o Brasil esta-
va passando pelo pico dos casos de 
covid-19, foi registrada base baixa 

de comparação naquele mês.
“Os números estão em linha 

com o processo de recuperação 
da economia brasileira. É um nú-
mero bastante superior ao re-
gistrado em abril do ano pas-
sado. Lembremos que, em abril 
de 2021, houve um processo de 
pico da covid do Brasil. Então 

justifica um número baixo (na-
quele mês)”, declarou Dalcolmo.

Os números do Caged de abril 
deveriam ter sido divulgados em 
maio. Segundo o governo, a demo-
ra se deve a um atraso da Dataprev 
no repasse de informações, devido 
à necessidade de realizar um no-
vo processamento de dados. (FS)

Mais empregos formais

País criou 196,9 mil vagas com carteira assinada em abril

AFP

O Banco Central (BC) divul-
gou, ontem, a atualização par-
cial das expectativas de merca-
do, apuradas de acordo com a 
Pesquisa Focus, para 3 de ju-
nho de 2022. Segundo o levan-
tamento, a estimativa para o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), indica-
dor oficial da inflação, subiu pa-
ra 8,89% em 2022, uma alta de 
1 ponto percentual em relação 
ao levantamento de 2 de maio. 
Para 2023, a previsão foi para 
4,39%, aumento de 0,29 ponto.

A projeção das mais de 100 
instituições financeiras con-
sultadas pelo BC para o re-
sultado do IPCA de 2022 está 
muito acima da meta fixada 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), que é de 3,5%, 
com tolerância de 1,5 pon-
to percentual, ou seja, a meta 
será cumprida se o índice fi-
car entre 2% a 5%. Para 2023, 
a projeção do mercado é de 
4,39%, o que se aproxima do 
teto da meta de inflação — in-
dicando uma desancoragem 
das expectativas. A meta pa-
ra o próximo ano é de 3,25%, 
também com tolerância de 1,5 
ponto percentual para mais ou 
para menos.

Segundo o Boletim Focus, o 
mercado acredita que o Produ-
to Interno Bruto (PIB) terá au-
mento de 1,20% em 2022. A co-
tação prevista do dólar foi pa-
ra R$ 5,05 no final de 2022 e de 
2023, vindo de R$ 5,00 e R$ 5,04, 
respectivamente. Já a previsão 
para Selic ficou em 13,25% pa-
ra o fim de 2022.

PIB mais fraco

Para o economista e soció-
logo Vinicius do Carmo, os da-
dos não são animadores. “Um 
aumento na expectativa de in-
flação de mais 1 ponto é uma 
indicação de que o crescimen-
to do PIB no ano que vem po-
de enfraquecer ainda mais”, 
explicou. “O que é mais im-
portante de destacar é que, 
na consulta, o IPCA aferido 
é bem superior ao projetado 
pela meta. A meta é de 3,5%, 
com uma banda superior de 
mais 1,5%, totalizando 5% ao 
ano, mas o mercado, aferido 
pelo Focus, aponta para uma 
expectativa de mais de 8%.”

Para 2023, Vinicius do Car-
mo comentou que a proje-
ção dos bancos já se aproxi-
ma da banda superior da me-
ta. “Isso demonstra uma de-
sancoragem das expectativas 
do mercado, isto é, aumento 
da desconfiança com relação 
aos parâmetros adotados pe-
la política do BC.”

Bruno Hora, co-fundador da 
Invest Smart, tem uma visão 
um pouco mais otimista so-
bre a inflação. “O Boletim Fo-
cus claramente sinalizou que a 
inflação caminha para ser con-
trolada e que o juros vai seguir o 
mesmo caminho. Com a infla-
ção diminuindo, não vemos ne-
cessidade de novo aperto mo-
netário. A gente vê os juros vol-
tando a cair do final desse ano 
para o ano que vem”, disse. 

No entanto, ele também vê 
a economia mais enfraqueci-
da em 2023. “O boletim sinali-
za que os efeitos desse período 
de juros e inflação altos vão ser 
sentidos em 2023, período em 
que o PIB deve crescer muito 
devagar. Então, vamos ver um 
pouco de aperto econômico, 
quase como se fosse uma reces-
são para 2023, devido à política 
monetária que fomos obrigado 
a fazer este ano” apontou.

CONJUNTURA

Mercado 
aumenta 
expectativa 
de inflação

 » FERNANA STRICKLAND


